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1 INTRODUÇÃO

A adolescência compreende o período dos 10 aos 19 anos e este é composto por uma série de alterações físicas e psicológicas configurando uma complexa rede de inter-relações com ênfase para a impulsividade. A gestação é um período na vida da mulher também marcado por mudanças importantes tanto sob o ponto de vista biológico quanto psicossocial (VIEIRA, et al 2007). A união destes dois momentos supracitados é considerada um fator de risco tanto para a mãe quanto para o bebê, sendo a gravidez/maternidade na adolescência geralmente tratadas como um acontecimento negativo associado a prejuízos na saúde do bebê. Os principais fatores que afetam a vida do feto/criança são aqueles de cunho psicossocial, podendo levar a uma maior incidência de patologias e também maior chance de adoecerem após a gestação (GOMES et al, 2002). O objetivo do presente estudo é descrever o perfil de adoecimento das crianças com idades entre 24 e 42 meses filhas de mães que engravidaram na adolescência. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Estudo transversal aninhado a uma coorte de gestantes adolescentes com idades entre 10 e 19 anos e que realizaram pré-natal em uma das 47 Unidades Básicas de Saúde da cidade de Pelotas-RS. Atualmente o estudo encontra-se na fase de avaliação do desenvolvimento infantil dos bebês com idades entre 24 e 42 meses, cujas mães estão sendo entrevistadas para a presente investigação. Os instrumentos para coleta de dados foram um questionário sócio demográfico e uma série de questões elaboradas pelos pesquisadores, as quais abordam eventos relacionados ao adoecimento das crianças no último ano de vida. Os dados foram duplamente digitados em um banco de dados do programa EPI-INFO 6.0 e analisados estatisticamente no programa SPSS 17.0 através de média, desvio padrão e frequências simples.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O estudo encontra-se em andamento e até o momento foram avaliadas 303 crianças, filhas das 875 mães captadas ainda na gestação. No último ano, 10,2% (31) das crianças não apresentaram problemas de saúde, 69,6% (211) apresentaram de 01 a 03 problemas enquanto que 20,1% (61) apresentaram de 04 a 06 problemas. Os dados referentes aos eventos de adoecimento estão descritos na tabela 1. 
Tabela 1 – Eventos de adoecimento em crianças com idade entre 24 e 42 meses na cidade de Pelotas, RS, 2013.
	Problemas 
	N
	Prevalência

	Respiratórios
	187
	61,7

	Diarreia
	152
	50,2

	Vômitos
	140
	46,2

	Dor de ouvido
	89
	29,4

	Pele
	46
	15,2

	Desidratação
	29
	9,6



Dentre os fatores de risco associados ao adoecimento de crianças menores que 05 anos, a idade da mãe é um determinante a ser considerado (CAETANO et al, 2002). Os problemas respiratórios são uma causa de adoecimento com alta prevalência em crianças de 0 a 59 meses (BENÍCIO et al, 2000). Um estudo realizado com 893 crianças cujo objetivo foi caracterizar os fatores relacionados à internação hospitalar de crianças menores de 05 anos apontou as doenças respiratórias e diarreia como as causas mais prevalentes, corroborando o que foi encontrado no presente trabalho (CAETANO et al, 2002).  Outro estudo apontou que crianças filhas de mães adultas comparadas àquelas filhas de mães adolescentes obtiveram um desenvolvimento semelhante, sem diferenças significativas no crescimento, adoecimento e desenvolvimento motor (VIEIRA et al, 2007).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ainda que a maternidade na adolescência/juventude possua fatores desfavoráveis, o perfil de adoecimento das crianças parece estar de acordo com o encontrado na literatura em mães adultas. Sugere-se a investigação de outros fatores que envolvem e determinam o processo de saúde-doença na criança.
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